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Fig. 5.11 - (a) Espectro de ganho do AFDE, para diferentes potências de sinal na

entrada e (b) espectro de saída do AFDE, com sinal sendo amplificado.

A Fig. 5.11(b) apresenta o espectro de emissão na saída do AFDE, com um

sinal sendo amplificado em 1550 nrn. É interessante observar a grande semelhança

entre o espectro apresentado nesta Figura, com a distribuição espectral do ganho do

amplificador, apresentado na Fig. 5.11(a), quando este sofre compressão desprezível.

Isto comprova o fato do AFDE apresentar ganho mais elevado nos comprimentos de

onda em que o espectro de emissão (ASE) é mais intenso. No caso deste amplificador,

os comprimentos de onda que apresentam picos no ganho são os de 1533 nrn e

1552 nrn. Daqui em diante, todas as caracterizações serão realizadas para os sinais

nestes dois comprimentos de onda.

Em seguida, obtivemos várias curvas de resposta do AFDE. Primeiramente,

fomos aumentando a potência do sinal na entrada e medindo a potência deste sinal na

saída, diretamente, em dBm. Estas medidas foram realizadas para três potências de

bombeio (60 mW, 30 mW e 15 mW). A Fig. 5.12(a) ilustra os resultados obtidos para

o sinal em 1533 nrn e a Fig. 5.12(b) para o sinal em 1552 nrn.
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